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Âvíla: os índios nào plantem...

Observadores do Gsíítianâo' MIHtar da 
Amazônia, Serviço Nacíónaí á »  -informação 
e da Policia Militar do Estado seguiram na 
tarde de ontem para o município de Boca do 
Acre para estudaro conflito criados pelos 
posseiros que assaltaram e ocuparam a 
■sede do incfá, totlisèíio 25 funcfenlrlos 
como reténa.

Os posseiros estão Irritados com a inten
ção da Fundação Nacional do Indio em am
plia? o território i&â índios Apurinã, pará 
efeito de demarcação. Afirmam em coro 
com o Prefeito municipal Viídfr Âyila, que. 
os "descendentes do índios" não precisam 
das terras "porque nada produzem” e ali
mentam uma indisposição multo grande 

.contra os últimas Apurinâ dá região. No 
Inicio da noite de ontem, a Secretaria de 
Comunicação do Governo do Estado, infor
mou que se espera o pròbtema “uma vez 
que será afastada* hipótese dé ampliação 
da área indígena" sugeri nhoque a  fun^l 
pode desistir da ampliação do território 
Apurinà diante das pressões dos posseiros.

Com os observadores do CMA, SNI e PM 
seguiram também ," iriim avião • 
tamento de Estradas e Rodagem, um coor
denador do incra, um oficial da Policia 
Militar para assumir o eírpo de delegado de 
policia e o prefeito de Boca dodo Acre que 
se encontrava em Manaus participando de ; 
uma reunião da Associação dos Municípios 
Amazonenses onde sugeriu medidas enér
gicas pois esses conflitos podem acontecer 
em todos: os municípios ÓWde ain-^^:
da Indlos ou seus descendentes acultu- 
rados.

Em entrevista a 'Â  CRÍTICA o Sr. Valdir 
Avila explicou porque está contra os índios 
e do lado dos posseiros nessa questão.

Aumentou consideravelmente a tensão no 
município de Boca do Acre, quando on
tem, píeia manhã, mais de mii colonos di
rigiram-se para o ‘‘Platô^o Piquiá, onde en
contra-se localizada a sede municipal e cer
caram o prédio da agência tocai do Incra 
prendendo no seu interior 25 funcionários, 

i èntre homans êí muiheres, que ficaram sem 
qualquer comunicação externa. Os colonos 
diziam que sô retornariam aos campos 
quando o incra resolvesse oprobiemacom a 
Funal, caso contrário a situação seria pior.

O  Prefeito de Boca do Acre, VaidirAvlIa, 
que até ontem por volta das 12 horas-encon- 
trava-se em Manaus, disse que os colonos 
estão brigando dentro de aeus direitos, haja 
visia que a Funal quer tirar-lhes as terras, 
onde Já se encontram por mais de 25 anos, 
para entregar a 90 descendentes de Índios, 
Apunnà os quats nada fazem em termos de 
agricuitura. A Funal que fô possua 18 mil 
hectares, está tentando expulsar os colo- 
nóá* em número de 3 mil, para ampliar a 
área para 84 mil hectares em favor de 
apenas 00 descendentes de tndlo. . ■í .

AM PLIÂÇÃO DA ÁREA

Expiicou o Prefeito Valdir Ávila que há 
très dias foi iniciado o movimento dos 
colonos contra a Iniciativa da Funal. Ontem 
pela manhã, mais de mil colonos deixaram 
seus campos e dirigiram-se para a sede 
municipal de Boca do Acre e, lá chegando, 
cercaram o prédio do Sncra tomando como 
reféns 25 funcionários, do órgão.

A iniciativa dos colonos teve por objetivo 
forçar ao agente do Incra a Shes entregar os 
documentos de propriedade da área e ao 
mesmo tempo lhes garantir que as terras 
não lhes serão tomadas peia Funal. Como 
se sabe, os 90 sobreviventes da nação 
Apurinã, desde algum tempo vêm invadindo 
as terras ocupadas pelos colonos e após 
destruir em suas plantações, expulsam-nos 
de qualquer jeito, gerando um atrito dos 
mais perigosos para a segurança da cole
tividade.

FUNAl ERRADA

Para o prefeito d »  Bocft do Acre, a 
FUNAI está totalmente errada, levando-se 
ém conta que só existem na área de 18 
fMrhectama deecèmtentes de uma já 
extinta trltoo. Indígena, os queie não têm 
necessidade de ampliar oyaa terras, haja 
vista que e!ea jâ possuem 18 mil hec
tares, e, no entanto, n&o ocuparam se
quer 100 hactírea oíi fizeram qualquer 
.benfeitoria ou piantaçòee..

"Então eu indago* por que a FUNAI 
quer essa ampliação se só virá preju
dicar «os 3 mil colonos a ou«i con
sequentemente prejudicará 75%  da 
produção de café que í foi plantado na 
região. A plantação de café é grande. E 
para se ter uma idéia apenas uma fa
mília tem cerca de 110 mil pés de café 
plantados em Boca do Acre. Será uma 
verdadeira caiam Idade contra a nossa 
economia" — disse o Prefeito Vaidir AvlIa.

Por outro lado explicou que a própria 
FUNAI já esteve na área verificando a 
situação e constatou que lá só ejtfstem 
90 descendentes Apurinã e mels d.é 3 
mil colonos em franco desenvolvimento 
da cultura do café. No entanto, segundo 
Viddír . Ávila, à FUNAI/Pontinua cOm a 
lâéítf d «  tomar as terras dos colonos, 
gerando um atrito entre dois órgãos 
federais: ÍNCRA e FUNAI.

"Chego acreditar que trata-se de má 
orientação dada àdireção gerai da FUNAI 
em Brasíüa peios aeus agentes. Não sei 
porque razão es»# pessoal da FUNAi 
procura a todo cuato tomar as terras dos 
çoionos em nome de 90 pessoas que se 
dizem descendentes dos índio# que lá 
existiram a centenas de anos passados" 
—  afirmou. ■

FUNAi INSUFLA -

Disse, ainda, o prefeito de Boca do 
Acre, que 03 agentes da FUNAI lotados 
naquele : Município aó sabem mesmo é 
insuflar ós descendentes de índio contra 
çs cdiónos, mandando que eies Invadam 
ás propriedades e atelem fogonas casas, 
pois somente assim conseguirão expul

sá-los, pondo em risco de estourar uma 
autêntica guerrilha com os colonos.

Disse que a Prefeitura manteve contatos 
com o Govarnadpr do Estado pondo-o a 

par da situação e ao mesmo tempo 
pedindo providências, de vaz que a si
tuação é das mais grave, pois aiém dos 
constantes atritos entre os descendentes 
de Indio e os coíonos, 0 povo de modo 
geral está vivando um verdadeiro clima 
de medo e pavor. : - 1

"Já começou o que prevlamos. Os 
colonos famintos pois/fora de seus cam
pos, ficam sem quaisquer condições de 
produzir, já estão promovendo saques em 
armazéns e lojas de gêneros alimentícios, 
a exemplo do acampamento do PER-AM 

que eles a força passaram a tomar con
ta" —  disse Valdir Avila.

Tropas do Exército, sediadas em Porto 
Velho, sob o Comando do General Oliva, 
foram deslocadas para Boca do Acre, em 
atendimento a solicitação feita pelo 
Governador José Undoso, visando garan
tira ordem, por se tratar de um atrito que 
envolve dois órgãos da administração 

federal.
Ontem, por volta das 12 horas, no 

pequeno avlâo do DER-AM seguiram para 
Boca do Acre, 0 Coordenador Regional dc 

INCRA Jorge Nalto, o Prefeito Valdir 
Ávila, um Oficiai Superior da Policia 
Militar do Estado como representante da 
Casa Militar do Palácio do Governo, 0 
Delegado Regionai da FUNAi e outras 
autoridades, na tentativa dè amenizar a 
situação.

ÍNDIO FORA DO SERINGAL
À  denúncia do Sindicato 

de Indústria de Extração de 
Borracha do Amazonas, de 
que “a FUNAI está man
dando 03 indios Invadirem 

"dezenas de 3erlngal8“, é 
um dos assuntos que 
serão discutidos no Encon

tro  de Seringallstas do 
Amazonas, do dia 16 a 18 
de abril, no Auditório da 
Escola Técnica Federa! do 
Amazonas.

A indefinição da política 
fundiária, a Inexistánclade 
escolas e postos-môdlcos 
nos seringais, insuficiência 
do teto de financiamento, 
grande demora nas aná- 
ffses dos projetos, os 
preços dos produtos ven
didos peia Cobal, 3ào 
Itens compiementares do 
documento de duas laudas 
emela.

Em Benjamln Constam 
foram levantados vário» 
problemas. Serão reivin
dicados entre outros te
mas, uma solução para a 
titulação dè terras, uma 
melhor Identificação da 
FUNAS, quanto a locali
zação de suas áreas.

O  documento indica tam
bém que faltam postos de 
distribuição de sementes e 
Insumos, da Codèagro, e 
uma agência da Cobal para 
fernecer alimentos aos 
iríunictpios próximos dô 
Santo Antonlo do Içá, SSo 
Paulo de Oiivença e Atalaia 
do Norte.

A região dè Benjamln

Constant parece ser a mais 
desasistlda, pois nos 
problemas levantadós, 
destaca-se a deficiente es
trutura da assistência téc
nica. Necessita também de 
uma usina de beneficla- 
mento de borracha, aiém 
de crédito para seringais 
nativos. Providencias aão 
solicitadas para evitar 
atraso dos financiamentos.

A Êmater, orgão vin
culado ao Governo do 
Estado, também Informou 
alguns problemas que 
afligem as atividades de 
cultura de seringueiras. Em 
destaque, pede mais 
agilização no processo 
fundiário.

Denuncia que faltam pos
tos da Cobal para atender 
aa áreas produtoras.Outro 
problema enfocado è a 
ausência do estoque per
manente de insum os e 
equipamentos agrícolas á 
Codeagro.

Pede aumentodo número 
de técnicos especializados 
na EM ATER— AM e de es
critórios de assistência 
técnica. Confessa também, 
no seu relatório, a deficiên
cia. de técnicos pará a 
atividade de hevelcuitura. 

Propõe que é indispen
sável também a presença 
efetiva de pesquisadores 
nas áreas de cultivo parà 
melhor identificação de 
doenças e pregas. Pede 
apoio para melhor infra- 
estrutura {estradas, trans- 
portes etc).

Foram criticadas as 
prefeituras, em grande par
te. por não oferecerem 
apoio ao trabalho de assis
tência técnica. A  pouca 
autonomia das: agências 
bancárias locais é con
siderada problema e se 
exige máior velocidade na 
liberação de verbas.

C onclu i, a EM A - 
TER — AM, afirmando que 
foi detectada, na maioria 
dos mutuários, uma certa 
inexperiência com o trato 
de cultura dè seringueiras. 
Mas, os atrasos de recur
sos dos orgãos prejudicam 
também o setor.

O Sindicato de indústria 
da Extração da Borracha no 
Amazonas, além de res
ponsabilizar a F U N A I, 
pelas constantes invasões 
doa seringais, peios ín
dios, acusa a Cobal de vir 
prestando péssimo aten
dimento aos seringais.

Disse que as escolas es
tão paralisadas. No entan
to, afirma que 0 problema 
mais sério é 0 fundiário, e 

■ que precisa ser. criado ur
gente um Sindicato do 
Trabalhador Rural (Serin
gueiro),

OUTRO PROBLEMA

Todas as Idéias, criticas 
e soluções levantadas nos 
últim os encontros de 
seringallstas e serin
gueiros, serâo revistas e 
analisadas nesse Encontro.


